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Introdução: No momento da prescrição de medicamentos antimicrobianos de amplo uso hospitalar como as 
cefalosporinas, parâmetros devem ser avaliados, pois a informação correta sobre os medicamentos exerce 
importância no que diz respeito ao uso racional, e as referências utilizadas devem obedecer a critérios de 
imparcialidade e comprovação científica. Objetivos: classificar as fontes de informações disponíveis, diferenciar 
informações relacionadas ao uso de cefalosporinas para o público leigo e os profissionais da área da saúde, 
além de comparar informações especificadas pela indústria farmacêutica e referências bibliográficas de caráter 
científico.  Materiais e Métodos: Compara-se a informação disponibilizada pelas bulas dos laboratórios 
fabricantes com referências de caráter científico, como Martindale e United States Pharmacopeial Convention 
(USP DI), em diversos aspectos farmacológicos. Resultados: Os aspectos pesquisados demonstram 
discrepâncias entre as informações nos manuais utilizados, e falta de dados importantes, cujo desconhecimento 
pode interferir na eficácia do tratamento. As informações, em geral, estão especificadas de maneira incompleta.  
Conclusão: Através da consulta a bibliografia adequada pode-se minimizar usos inadequados e riscos potenciais 
do uso de medicamento, interferir na eficácia da terapia, por ampliar o conhecimento dos profissionais e 
favorecer a cura do paciente em tratamento.        

  

IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DE AGROTÓXICOS NA PRESSÃO ARTERIAL DA POPULAÇÃO DO VALE DO 
TAQUARI 

MOIRA ERICA MARQUES;AFONSO DOS REIS MEDEIROS; ANDRESSA DE SOUZA; MILENA GöRGEN; 
NATáLIA VOGEL; MáRCIA WINK; LUíS DE CASTRO; CARLA KAUFFMANN; MARIA BEATRIZ CARDOSO 
FERREIRA; LUCIANA FERNANDES; IRACI LUCENA DA SILVA TORRES 

  Introdução: O Vale do Taquari, localizado na região centro-leste do Rio Grande do Sul, é composto por 42 
municípios, sendo que 34,3% da população reside na área rural, com possibilidade de contato direto ou indireto 
com agrotóxicos. A hipertensão é reportada pelos profissionais de saúde como sendo elevada em ambos os 
sexos, sendo um fator associado a sua etiologia a exposição a agrotóxicos. Objetivo: O objetivo desse trabalho 
foi avaliar o impacto da utilização de agrotóxicos na pressão arterial da população utilizando como marcador o 
uso de medicamentos anti-hipertensivos. Materiais e Métodos: A amostra, compreendendo 10% dos municípios, 
foi aleatoriamente escolhida. Questionário específico foi elaborado, visando a obtenção de informações sobre a 
saúde da população. Foi aplicado no período de junho a julho de 2005, nas cidades de Westfália, Travesseiro, 
Doutor Ricardo e Estrela, totalizando 400 pessoas entrevistadas, sendo 67% do sexo feminino e 33% masculino, 
com média de idade entre 50 ± 17 anos. Os dados foram coletados em farmácias da rede pública e privada, 
mediante consentimento livre e esclarecido. Para fins de análise, os entrevistados foram divididos em 2 grupos, 
expostos e não expostos a agrotóxicos, e estes, subdivididos em uso e não uso de medicamentos anti-
hipertensivos. Resultados: Resultados preliminares demonstraram que 55% dos entrevistados tiveram contato 
com agrotóxicos e destes, 39,6% estavam utilizando pelo menos um medicamento anti-hipertensivo. Dentre os 
entrevistados não expostos, 14,5% usavam medicamentos. Discussão: Tendo em vista que a hipertensão arterial 
pode ser desencadeada por inúmeros fatores, muitos deles já conhecidos, esses dados podem sugerir que a 
exposição a agrotóxicos pode ser relacionada como um fator de risco na alteração da pressão arterial. 

  

ESTUDO DA PREVALÊNCIA DE TRANSTORNOS DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL NA POPULAÇÃO 

ANA CLáUDIA DE SOUZA;ANDRESSA DE SOUZA, AFONSO DOS REIS MEDEIROS, MOIRA ÉRICA 
MARQUES, MILENA GöRGEN, MIRIAN INêS MARCHI, CARLA KAUFFMANN, MáRCIA WINK, MARIA 
BEATRIZ CARDOSO FERREIRA, LUCIANA FERNANDES, IRACI LUCENA DA SILVA TORRES. 

Agrotóxicos são utilizados extensivamente em todo mundo. Continuas evidências demonstram que a exposição a 
pesticidas está associada a prejuízo à saúde, sendo o sistema nervoso um dos principais alvos de pesquisa. No 
Vale do Taquari, localizado na região centro-leste do estado do Rio Grandedo Sul, composto por 42 municípios, 
sendo que 34,3% da população reside na área rural com possibilidade de contato direto ou indireto com 
agrotóxicos. O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da exposição a agrotóxicos sobre a ocorrência de 
transtornos do SNC, utilizando como marcadores o uso de medicamentos antidepressivos e ansiolíticos. A 
amostra, compreendendo 10% dos municípios do vale, foi aleatoriamente escolhida. Um questionário foi 
elaborado visando à obtenção de informações sobre a saúde da população e aplicado nas cidades de Dr. 
Ricardo, Estrela, Travesseiro e Westfália, totalizando 400 pessoas. Os dados foram coletados em farmácias 
públicas e privadas mediante consentimento livre e esclarecido. Os entrevistado foram divididos em dois grupos: 
expostos a agrotóxicos e não expostos e estes subdivididos em: com transtornos, que foram subdivididos em: 
uso ou não usode medicamentos, e sem transtornos. Os resultados preliminares obtidos demonstraram que 
55,5% dos entrevistados tiveram contato com agrotóxicos e destes, 37,8% apresentaram algum tipo de 
transtorno, como depressão e ansiedade sendo que, 43,8% dos não expostos apresentaram transtorno. Do 
grupo exposto a agrotóxicos, em torno de 18% faz uso de medicamentos antidepressivos e ansiolíticos e do 
grupo não exposto, 29,7% faz uso destes medicamentos. Nossos dados preliminares nos sugerem que a 
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exposição a agrotóxicos parece não estar relacionada ao desenvolvimento de transtornos no Sistema Nervoso 
Central. No entanto, devemos levar em conta que na cidade de Estrela, que é essencialmente urbana, obtivemos 
um alto grau de transtornos, o que pode ter marcarado o resultado real da zona rural.  

  

EFEITO DOS ANTIBIÓTICOS BETA-LACTÂMICOS E DA L-ARGININA NO TRATAMENTO DA SEPSE 
EXPERIMENTAL 

DENISE PIRES MACHADO;ROSSANA E. RUSCHEL, MD; FERNANDA BORDIGNON NUNES, PHD; AVILA, 
MD; ALINE A. DA CUNHA, MD; VASYL C.′MELISSA G.S. PIRES, PHD; LUIS D SACIURA, MD; JOSé A. T. 
POLONI, MD; JOSé CARLOS FARIAS ALVES FILHO, MD; JARBAS R. DE OLIVEIRA, PHD 

 O uso de antibióticos é um dos procedimentos mais utilizados pelos hospitais para o tratamento da sepse. Foi 
observado que antibióticos podem induzir uma maior liberação de constituintes da parede celular bacteriana e 
com isso agravar a resposta inflamatória, Um agente liberado durante a sepse é o óxido nítrico, a partir do 
aminoácido L-arginina, Portanto, o objetivo deste estudo foi o de avaliar o efeito da administração de diferentes 
antibióticos b-lactâmicos (aztreonam e ceftriaxona) e da L-arginina no tratamento da sepse experimental, através 
da análise da sobrevida e de mediadores inflamatórios.Observou-se que todos os animais do grupo controle 
séptico e do grupo tratado com L-arginina morreram, enquanto que os animais dos grupos que receberam o 
tratamento com os antibióticos a sobrevida foi significativamente maior. Nos animais tratados com os antibióticos 
a contagem de bactérias no líquido peritoneal foi significativamente menor em comparação com o grupo controle 
séptico. Não foram verificadas diferenças nos níveis séricos de TNFa, já os níveis séricos de nitrito e nitrato e de 
IL1b apresentaram-se significativamente aumentados no grupo tratado com ceftriaxona+L-arginina em relação ao 
grupo controle séptico. Os níveis séricos de IL10 mostraram-se significativamente elevados nos grupos tratados 
com ceftriaxona+L-arginina e aztreonam comparados com o grupo controle séptico. Os animais com sepse 
experimental tratados somente com L-arginina apresentaram um aumento nas concentrações séricas de glicose 
em comparação com os animais do grupo controle séptico.Com esses resultados conclui-se que o tratamento 
com os antibióticos b-lactâmicos, aztreonam e ceftriaxona, pode aumentar a sobrevida dos animais com sepse 
experimental independentemente da presença de L-arginina.    

  

A FORMAçãO NA áREA DA SAúDE A PARTIR DAS DIRETRIZES CURRICULARES E DA INTEGRALIDADE 

CYNTHIA ISABEL RAMOS VIVAS PONTE;ELISABETE KASPER 

Os cursos da área da saúde,estão implementando as diretrizes curriculares, tendo como desafio promover  uma 
formação vinculada às necessidades sociais de saúde, com ênfase no SUS.Propõem que os estudantes sejam 
os principais alvos de mudança através da problematização do conhecimento enfatizando o princípio da 
integralidade da atenção.Indicam que a produção do conhecimento deve ser articulada com os vários campos do 
saber.Este trabalho tem por objetivo discutir a inserção do princípio da integralidade a partir das diretrizes.A 
metodologia utilizada foi a pesquisa ação.Tomando como referencial teórico a prática docente e a sala de aula, 
como coloca Stenhouse ,” o professor tem a responsabilidade do currículo escolar, em seus processos de 
concepção,realização e avaliação; e que a investigação  é uma responsabilidade típica, peculiar,específica, do 
professor na sala de aula, ao desenvolver processos educativos”. Assim, as diretrizes colocam importantes 
questões para o professor e suas práticas.A inserção e a compreensão da integralidade,como a interação 
democrática entre os atores envolvidos na prática do cuidado com a saúde em diferentes níveis, promove uma 
modificação na formação dos profissionais que tem nas diretrizes a proposição do equilíbrio entre a excelência 
técnica e a relevância social.Requer ir além de uma formação de competências, pois enfoca a integração de 
diversos serviços de saúde, equipes e todos os envolvidos independentemente da área de atuação ou 
local.Pensar em formar profissionais com este perfil, envolve repensar a prática acadêmica  não somente no 
conteúdo mas em estágios e atividades complementares que apresentem novos cenários, onde o aluno 
enquanto sujeito possa enxergar qual o seu papel neste contexto de saúde.   

  

PADRONIZAÇÃO DA TÉCNICA DE PCR PARA DETECÇÃO DOS GENES ERMA, ERMB E ERMC QUE 
CODIFICAM RESISTÊNCIA AOS MACROLÍDEOS, LINCOSAMIDAS E ESTREPTOGRAMINASB EM 
STAPHYLOCOCCUS SPP 
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